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Esta festividade é para ser celebrada com alegria, para tratar a história com 

humor e poder rir dela, mas sem deixar de lado o princípio da justiça social. 

Alegria e confraternização, concebidas como uma festa para todos e da qual 

todos possam ter acesso. Para isso, é costume preparar mishloach manot 

(presentear guloseimas e alimentos) e matanot laevionim (ajudar as menos 

favorecidos para que eles também possam se alegrar).

Não se trata apenas de entregar a alguém uma cesta de alimentos ou algum 

dinheiro a quem deles necessita, mas de se envolver e se comprometer com 

realizar algo pontual para que Purim seja motivo de alegria para o contexto à 

nossa volta. Como judeus, devemos hoje sustentar o ideal de melhorar o mundo 

no qual vivemos e exercer ativamente a responsabilidade de reduzir a 

desigualdade, em um comprometimento com nossos semelhantes.

E por fim, podemos fazer nossas as palavras do humorista judeu americano 

Billy Crystal: “As festas judaicas se resumem a: ‘Quiseram nos matar, não tiveram 

sucesso, agora, vamos comer!’”.

“Como os dias em que os judeus tiveram paz dos seus inimigos, e o mês que se lhes 

mudou de tristeza em alegria, e de luto em dia de festa, para que os fizessem dias 

de banquetes e de alegria, e de mandarem presentes uns aos outros [mishloach 

manot], e dádivas aos pobres [matanot laevionim].” (Esther 9:22)
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Por Tina Wasserman

Recordamos, comemoramos ou celebramos?

Purim é um pouco de tudo.

Recordamos o tempo em que estivemos em perigo. Comemoramos os momentos 

difíceis para Esther e Mordechai, em representação de todo o povo judeu, 

e o capítulo de ódio irracional que tem se repetido ao longo da história. 

E também celebramos em Purim a alegria da sobrevivência e a consagração da vida.

Como parte da atmosfera carnavalesca de Purim, acostuma-se a usar fantasias e máscaras. Alguns 

atribuem esse costume ao fato de Esther ter “mascarado” inicialmente a sua identidade judaica.

Mas será que o figurino e as máscaras são realmente para nos escondermos? Há aqueles que dizem 

que devemos viver sem máscaras, sem ocultar quem somos. Mas a nossa identidade, a nossa essência, 

não se manifesta apenas na nossa face, na nossa imagem, mas na maneira como vivemos, como nos 

comportamos e especialmente o que fazemos quando ninguém nos vê. Nesse sentido, longe de 

ocultar-nos, a máscara nos dá a possibilidade de mostrar nossa verdadeira personalidade, a 

máscara nos descobre, nos põe em evidência e nos expõe, sem o viés do “o que dirão”. Purim nos dá a 

oportunidade de deixar à mostra o que nos cobre, para que possamos ser quem somos de verdade.

Seguindo a recomendação de seus conselheiros (já havia consultores à época), Achashverosh 

mandou trazer mulheres de todo o reino para que ele pudesse escolher uma nova rainha. Entre 

elas estava Esther, uma jovem judia, que foi a escolhida por sua beleza. Por conselho de 

Mordechai, seu tio (quem a criou depois que seus pais morreram), Esther ocultou suas origens 

judaicas do rei.

Cotidianamente, Mordechai se sentava à porta do palácio real, de onde ele escutou a dois homens 

conspirando para matar o rei. Mordechai notificou a Esther do que ela ouvira e ela informou ao 

rei a situação. Com o plano desbaratado, os assassinos foram executados. O episódio da ajuda de 

Mordechai em preservar a vida de Ahashveorsh foi registrado no diário real.

Por essa época, o malvado conselheiro do rei, Haman, desfilava pelas ruas, exigindo que todos se 

curvassem diante dele (os ardilosos protegidos por seus superiores não parecem ser uma 

invenção da modernidade). Como Mordechai se recusou a curvar-se perante Haman -porque os 

judeus não se prostram diante de ninguém a não ser Deus - ele pensou uma estratégia para matar 

a todos os judeus do Império Persa como forma de se vingar de Mordechai o judeu (mais uma vez: 

o orgulho ferido de um psicopata não pode terminar em nada de bom...). Assim, convence o rei 

Assuero a fazer uma espécie de loteria (purim) para escolher a data do massacre: o dia 13 de adar.

Novamente, Mordechai alertou sua sobrinha. Esther revelou a Achashverosh não apenas sobre a 

trama de Haman, mas também sobre sua identidade judaica e o convenceu a salvar os judeus. Estes 

foram autorizados a lutar contra os soldados do rei e triunfaram após uma batalha feroz. 

Haman foi enforcado; Mordechai recebeu suas propriedades e posição de vizir real (um alerta 

àqueles que acreditam estar isentos de serem sentenciados só porque, eventualmente, está do 

lado dos que detêm o poder). Os judeus da Pérsia comemoraram sua salvação em 14 de Adar, um 

dia após a suposta aniquilação.

Assim, o que Haman planejara para os judeus, veio a ser o seu destino. O feriado de Purim celebra 

a coragem de Esther e Mordechai ea libertação do povo judeu do decreto de morte de Haman, 

cuja capa nome com ruído que não é lembrado.

“Purim - a versão oficial”

A história que nos contaram, "a versão oficial" de Purim, está registrada no Livro de Esther, um 

dos livros da seção Ktuvim (Escritos) do Tanach (a Bíblia hebraica).Tudo acontece na Pérsia 

(atual Irã) durante o reinado de Achashverosh (Assuero). Durante um banquete em Shushan, 

capital do império, o rei ordena que sua rainha, Vashti, viesse dançar perante seus convidados. 

Ela se recusou a aparecer e perdeu sua posição real.
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